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RESUMO  

Introdução: O sono é uma necessidade humana básica com impacto no crescimento, desenvolvimento e qualidade de vida da 
criança. A interação dos pais na hora de dormir influencia a qualidade do sono das crianças, tornando-se imprescindível capacitá-
los para adotarem estratégias que promovam hábitos de sono saudáveis.  
Objetivo: Mapear a evidência científica disponível sobre as estratégias promotoras para a capacitação dos pais nos hábitos de 
higiene do sono da criança em idade pré-escolar. 
Métodos: Realizou-se uma Scoping Review, segundo a metodologia proposta pelo Joanna Briggs Institute. A pesquisa realizou-se 
nas bases de dados CINHAL, MEDLINE e COCHRANE através da EBSCO, no Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal e 
na Biblioteca Virtual da Saúde. Critérios de elegibilidade: estudos que abordem estratégias promotoras para a capacitação dos 
pais nos hábitos de higiene do sono da criança em idade pré-escolar, sem a presença de patologia que influencie o sono e em 
qualquer contexto. 
Resultados: A amostra final integrou cinco artigos. Os resultados foram agrupados em quatro categorias conceptuais: programas 
de educação escolar sobre a saúde do sono, programas de orientação antecipatória, programas de educação para alterações do 
sono e programas de educação parental baseados na teoria da autoeficácia 
Conclusão: Quanto maior a literacia dos pais, mais capacitados estes se sentirão para gerir as rotinas de sono dos filhos, sendo 
assim importante desenvolverem-se intervenções com o objetivo de promover um sono saudável. 
 
Palavras-chave: sono; pré-escolar; pais; capacitação; higiene de sono 
 

ABSTRACT 

Introduction: Sleep is a basic human need that has an impact on a child's growth, development and quality of life. Parental 
interaction at bedtime influences the quality of children's sleep, making it essential to train them to adopt strategies that promote 
he Introduction: Sleep is a basic human need that has an impact on a child's growth, development and quality of life. Parental 
interaction at bedtime influences the quality of children's sleep, making it essential to train them to adopt strategies that promote 
healthy sleep habits.  
Objective: To map the available scientific evidence on strategies to promote parental training in preschool children's sleep hygiene 
habits. 
Methods: A scoping review was carried out according to the methodology proposed by the Joanna Briggs Institute. The search 
was carried out in the CINHAL, MEDLINE and COCHRANE databases through EBSCO, in Portugal's Open Access Scientific Repository 
and in the Virtual Health Library. Eligibility criteria: studies addressing strategies to promote parental training in preschool 
children's sleep hygiene habits, without the presence of a pathology that influences sleep and in any context. 
Results: The final sample comprised five articles. The results were grouped into four conceptual categories: school education 
programmes on sleep health, anticipatory guidance programmes, education programmes for sleep disorders and parental 
education programmes based on the theory of self-efficacy. 
Conclusion: The more literate parents are, the more empowered they will feel to manage their children's sleep routines, so it is 
important to develop interventions aimed at promoting healthy sleep. 
 
Keywords: sleep; preschool; parents; empowerment; sleep hygiene 
 

RESUMEN 

Introducción: El sueño es una necesidad humana básica que repercute en el crecimiento, el desarrollo y la calidad de vida del 
niño. La interacción parental a la hora de dormir influye en la calidad del sueño de los niños, por lo que es fundamental entrenarlos 
para que adopten estrategias que promuevan hábitos de sueño saludables.  
Objetivo: Mapear la evidencia científica disponible sobre estrategias para promover el entrenamiento parental en hábitos de 
higiene del sueño en niños preescolares. 
Métodos: Se realizó una revisión de alcance según la metodología propuesta por el Instituto Joanna Briggs. La búsqueda se realizó 
en las bases de datos CINHAL, MEDLINE y COCHRANE a través de EBSCO, en el Repositorio Científico Portugués de Acceso Abierto 
y en la Biblioteca Virtual de Salud. Criterios de elegibilidad: estudios que aborden estrategias para promover la formación parental 
en hábitos de higiene del sueño en niños preescolares, sin presencia de patología que influya en el sueño y en cualquier contexto. 
Resultados: La muestra final estuvo compuesta por cinco artículos. Los resultados se agruparon en cuatro categorías conceptuales: 
programas de educación escolar en salud del sueño, programas de orientación anticipatoria, programas de educación en 
trastornos del sueño y programas de educación parental basados en la teoría de la autoeficacia 
Conclusión: Cuanto más alfabetizados estén los padres, más capacitados se sentirán para gestionar las rutinas de sueño de sus 
hijos, por lo que es importante desarrollar intervenciones que lo promuevan. 
 
Palabras Clave: sueño; preescolar; padres; empoderamiento; higiene del sueño 
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INTRODUÇÃO 
O sono é uma necessidade humana básica que influencia o crescimento e desenvolvimento da criança (LIahuno et al., 2021; Trindade & 
Ramos, 2020). Caracteriza-se por um estado neurofisiológico, onde se verifica uma diminuição da atividade física e uma ausência de 
resposta ao meio externo.  Durante o sono ocorre também a renovação das células e a produção de hormonas, anticorpos e proteínas, 
o que contribui para a recuperação da criança (Salevassa & Vilariça, 2009; Ordem dos Enfermeiros, 2023; Galvão et al., 2018).  
O sono não deve ser desvalorizado, sobretudo em idade pediátrica. Um sono adequado (consistência na hora de dormir, menor número 
de despertadores noturnos, menor resistência em adormecer e sono mais duradouro) relaciona-se com melhores resultados em saúde 
e melhor qualidade de vida da criança. Para além de promover o controlo emocional, sensação de felicidade e maior resiliência, contribui 
também para melhorar a aprendizagem, a memória, o comportamento e os níveis de atenção e concentração da criança (Ordem dos 
Enfermeiros, 2023; LIahuno et al., 2021; Stasio et al., 2020; Mindell & Williamson, 2018). 
Nos países mais desenvolvidos, nomeadamente em Portugal, prevê-se que um terço a um quarto das crianças em idade pré-escolar 
venha a apresentar problemas de sono com despertares noturnos frequentes e renitência em adormecer (Torres et al., 2021). Para uma 
criança em idade pré-escolar, entre os três e os cinco anos, são recomendadas onze a treze horas de sono diário (Festas et al., 2020), 
bem como uma sesta entre uma a três horas por dia (Rangel et al., 2015). Em Portugal, a partir dos três anos de idade, na maioria dos 
estabelecimentos públicos não é preconizada a realização de sesta, o que dificulta o cumprimento do número de horas de sono 
recomendado e contribui para o aparecimento de sintomas de privação. Normalmente nesta faixa etária, as crianças apresentam 
dificuldade em iniciar o sono ou adormecer após os despertares noturnos (Sociedade Portuguesa de Pediatria, 2017).  
Segundo os princípios Modelo de Parceria de Cuidados de Anne Casey, os pais são quem melhor conhece a criança e quem presta os 
melhores cuidados (Sedrez & Monteiro, 2020). Na maioria das vezes, os pais sentem dificuldade em impor limites, mas quando são 
capazes de estabelecer regras na hora de dormir, contribuem para uma melhor regulação e qualidade de sono da criança. Desta forma, 
através da educação e empoderamento parental, é possível reforçar e desenvolver as competências parentais para garantir a melhor 
qualidade de vida da criança (Simões & Pereira, 2012).  
Conhecendo os benefícios do sono para a criança e o papel dos pais nesta área, percebe-se ser importante capacitá-los para adotarem 
estratégias que promovam hábitos de sono saudáveis (Stasio et al., 2020; Mindell & Williamson, 2017). Tendo como princípio de que a 
prevenção é preferível ao tratamento, torna-se pertinente abordar a temática da higiene do sono na criança em idade pré-escolar. A 
higiene do sono caracteriza-se por uma série de recomendações que têm como objetivo obter uma alteração no comportamento, nas 
dinâmicas diárias e no ambiente onde a criança está inserida, procurando-se alterar os hábitos de sono (LIahuno et al., 2021; Gruber et 
al., 2011). Uma boa higiene do sono é composta por regras e rotinas consistentes e adequadas à idade da criança, promovendo períodos 
de sono mais prolongados e diminuindo os despertares noturnos (Ordem dos Enfermeiros, 2023; Stasio et al., 2020; Mindell & 
Williamson, 2017; Gruber et al., 2011). Assim, percebe-se ser imprescindível incluir este conceito nos processos de enfermagem.  
Os enfermeiros possuem competências para identificar as estratégias de higiene do sono utilizadas pelos pais e, através do fornecimento 
de conhecimentos sobre as medidas mais apropriadas, provê-los de educação e empoderamento parental, para que estes se sintam 
responsabilizados e sejam capazes de garantir regras e rotinas consistentes (Ordem dos Enfermeiros, 2023; Sociedade Portuguesa de 
Pediatria, 2017; LIahuno et al., 2021; Stasio et al., 2020; Mindell & Williamson, 2017). 
Assim, esta Scoping Review pretende mapear a evidência científica sobre as estratégias promotoras para a capacitação dos pais nos 
hábitos de higiene do sono da criança em idade pré-escolar. 
 

1. MÉTODOS 
Inicialmente foi elaborado um protocolo de revisão, registado na plataforma OSF (registo efetuado a 18 de junho de 2024 e aceite 
a 21 de junho - https://doi.org/10.17605/OSF.IO/AQ5H2). A Scoping Review foi elaborada de acordo com as recomendações da 
Joanna Briggs Institute, cumprindo-se a verificação Prisma-ScR (Page et al., 2021). 
 
1.1. Amostra 
 A questão de investigação foi desenhada através da estratégia PCC, onde P representa os “Participantes”, C o “Conceito” e C o 
“Contexto”. Definiu-se como “Participantes” – pais de crianças em idade pré-escolar, “Conceito” – Higiene do Sono e Capacitação 
dos pais e “Contexto” – todos os contextos com pais de crianças em idade pré-escolar, o que conduziu à seguinte questão de 
investigação: Qual a evidência científica disponível sobre as estratégias promotoras para a capacitação dos pais nos hábitos de 
higiene do sono da criança em idade pré-escolar? 
A pesquisa realizada não apresenta limite temporal até à data da extração de dados e foram incluídas fontes de evidência em 
português, inglês e espanhol, e que respeitassem os critérios de elegibilidade: 

(1) População - todos os artigos que abordem pais de crianças com idades compreendidas entre os três e seis anos (idade pré-
escolar) e que não apresentem qualquer patologia que possa influenciar o sono (Festas et al., 2020);  
(2) Conceito - a higiene do sono caracteriza-se por um conjunto de regras e rotinas aplicadas de forma consistente e adequadas 
à idade da criança (LIahuno et al., 2021; Stasio et al., 2020; Mindell & Williamson, 2017; Ordem dos Enfermeiros, 2023). 
Relativamente à capacitação dos pais, surge o conceito de Empowerment: processo de empoderamento onde a família é o 
recurso e o enfermeiro é o potenciador da tomada de decisão. Para existir empoderamento fornecem-se aos pais ferramentas, 
recursos e um ambiente adequado, na procura de se atingirem os objetivos pretendidos (Ramos, 2020). Desta forma, a 
capacitação permite atingir o empoderamento parental, definindo-se como uma ação realizada em parceria com os pais para 
os tornar capazes de proteger a saúde dos filhos, promovendo uma redefinição do papel parental (Haddad & Toney-Butler, 
2020; Hockenberry & Wilson, 2014). Os programas de educação parental pretendem tornar os pais capazes de tomar conta 
dos filhos e aumentar os seus conhecimentos sobre desenvolvimento infantil, utilizando as estratégias mais adequadas. Dada 
a sua importância, esta intervenção está incluída no Plano Nacional de Saúde Infantil e Juvenil como área de atuação dos 
enfermeiros, com o objetivo de se capacitarem os pais (Ramos, 2020; Direção-Geral de Saúde, 2013); 
(3) Contexto: ambientes intra (internamento e consulta pediátrica) e extra-hospitalares (cuidados de saúde primários, escola, 
atividades extracurriculares) da área da Saúde Infantil e Pediátrica. 
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1.2. Estratégia de pesquisa  
O processo de pesquisa decorreu em três fases: inicialmente realizou-se uma pesquisa preliminar nas bases de dados CINHAL, 
MEDLINE e COCHRANE, no Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal e na Biblioteca Virtual da Saúde com as palavras-
chave inicialmente definidas. Através da análise do título, resumo e termos indexados, foi possível identificar outros 
discriminadores pertinentes, definindo-se a frase booleana com base na mnemónica PCC (População/Conceito/Contexto): 
(“parent* AND “child, preschool” AND (“sleep” OR “sleep habits” OR “sleep hygiene”) AND (“Education” OR “Training Programs” 
OR “Educational Activities” OR “Literacy programs” OR “Empowerment”). Na frase booleana recorreu-se aos operadores (OR), 
(AND) e (*) de forma a incluir todas as variações da mesma palavra.  
Seguidamente, adaptou-se a frase booleana a cada base de dados e à literatura cinzenta e analisaram-se as referências 
bibliográficas dos artigos, para perceber se existiriam fontes adicionais que pudessem não ter sido incluídas. Os resultados foram 
exportados através de um gerenciador de referências - Endnote®. As referências duplicadas foram excluídas e, posteriormente 
procedeu-se à análise e seleção dos artigos.  
 
1.3. Instrumentos de recolha de dados  
De forma independente, dois investigadores analisaram os estudos por título, resumo e texto integral, de acordo com os critérios 
de elegibilidade definidos. Em situação de divergência, um terceiro investigador foi responsável por decidir a inclusão do estudo. 
Com o objetivo de responder à questão de revisão, a extração de dados foi realizada através de um quadro elaborado no protocolo, 
com base nas orientações do Joanna Briggs Institute (Joana Briggs Institute, 2015), onde se registaram caraterísticas mais 
relevantes dos estudos e as principais evidências encontradas. 
 

3. RESULTADOS 
Da pesquisa realizada foram identificados 964 artigos relacionados com a questão de investigação. Após a eliminação manual e 
automática dos duplicados, foram rastreados 768 artigos pelo título, onde 636 foram excluídos por não responderem à questão 
de investigação no que respeita aos participantes, conceito e/ou contexto. Seguidamente, foi feita a análise dos resumos, ficando-
se com uma amostra final de 13 artigos para leitura integral. Deste conjunto de artigos, três não se encontravam disponíveis na 
íntegra, tendo sido solicitados diretamente aos autores, obtendo-se apenas um deles e excluindo-se os outros dois. Da leitura 
integral dos 11 artigos, excluiu-se um por não abordar crianças em idade pré-escolar, outro por apenas incluir o protocolo do 
estudo, dois por não abordarem intervenções de capacitação dos pais sobre higiene do sono e dois que, mesmo abordando 
intervenções, não davam resposta à questão de investigação. Desta forma, incluíram-se nesta Scoping Review cinco artigos. 
Seguidamente apresenta-se o processo de seleção através do fluxograma PRISMA ScR® (Figura 1) (Page et al., 2021). 
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Da leitura integral dos cinco artigos, foi realizada a extração e síntese dos dados, garantindo-se o rigor metodológico durante todo 
o processo. Considerando a temática desta Scoping Review, extraíram-se as intervenções de enfermagem relacionadas com a 
promoção de hábitos de higiene de sono e dirigidas aos pais de crianças em idade pré-escolar; bem como as intervenções dirigidas 
aos professores e crianças pois estas também têm influência, mesmo que indireta, na capacitação dos pais, tal como síntese 
descritiva apresentada na tabela 1.  
 

Tabela 1 - Resultados dos artigos incluídos na Scoping Review 

Autor e 
Ano 

Título Tipo de Estudo Objetivo Resultados/Conclusões 

Bonuck 
et.al, 2022 

Effects of a Sleep 
Health Education 
Program for Children 
and Parents on Child 
Sleep Duration and 
Difficulties 
 
 

Ensaio clínico 
randomizado em 
grupos de cunha em 
escala. 
 

Avaliar os efeitos de um 
programa de educação sobre o 
sono saudável na duração e nas 
dificuldades 
das crianças em idade pré-escolar 
e no conhecimento, atitudes, 
autoeficácia e crenças dos pais 
sobre o sono das crianças nove e 
12 meses após o programa. 
 

Estratégia de capacitação dos pais: programa de 
educação sobre saúde do sono para pais e crianças, que 
inclui: (1) currículo para as crianças utilizado pelos 
professores em sala de aula (oito sessões com duração 
de 40 minutos com recurso a livros, ursos de peluche e 
músicas) + (2) workshop com duração de uma hora 
dirigido aos pais (recurso a um PowerPoint e entrega de 
um guia para levarem para casa) + (3) Períodos de 
discussão individual com os pais (em casa ou na escola). 

High et al., 
1988 

Evaluation of a 
Clinic-Based Program 
to Promote Book 
Sharing and Bedtime 
Routines Among 
Low-Income Urban 
Families With Young 
Children 
 

Estudo comparativo 
entre dois grupos 
transversais. 

Avaliar um programa de 
orientação antecipatória que 
fornece aos pais livros para os 
filhos, juntamente com materiais 
educativos adequados ao 
desenvolvimento da criança, 
descrevendo o porquê e como 
devem compartilhar os livros. 
 

Estratégia de capacitação dos pais: programa de 
orientação antecipatória, que inclui: (1) fornecimento 
de dois livros para os pais utilizarem com as crianças 
como rotina na hora de dormir + (2) materiais 
educativos fornecidos aos pais durante as visitas de 
puericultura realizadas entre os seis e os 36 meses de 
idade da criança (abordam o motivo e a forma de 
partilhar a leitura como rotina na hora de dormir). 

Wilson et 
al., 2014 

Evaluation of a Sleep 
Education Program 
for Low-Income 
Preschool Children 
and Their Families 
 
 
 
 
 

Estudo Controlado 
Randomizado 
 

Avaliar um programa de 
educação sobre o sono para 
crianças em idade pré-escolar, de 
baixa renda, e suas famílias. 

Estratégia de capacitação dos pais: programa de 
educação sobre a saúde do sono para pais e crianças 
em idade pré-escolar, que inclui: (1) currículo para as 
crianças utilizado em sala de aula durante duas 
semanas (recurso a aulas interativas) + (2) workshop 
único com duração de 45 minutos dirigido aos pais 
(recurso a um PowerPoint, abordando os seguintes 
tópicos – importância do sono, número de horas de 
sono de acordo com a idade, estabelecimento de uma 
rotina na hora de dormir), com fornecimento de um 
guia no final da sessão (revisão dos tópicos abordados e 
resumo das dicas sobre os sono) + (3) workshop único 
com duração de 45 minutos para os professores. 
 

Folgueiras 
et al., 2014 

Hábitos de sueño en 
lactentes y 
preescolares 
 

Estudo analítico 
longitudinal 

Conhecer os hábitos de sono em 
latentes e pré-escolares; 
Identificar os hábitos incorretos e 
a insónia infantil por hábitos 
incorretos; 
Avaliar quais estratégias 
melhoram a insónia infantil. 
 

Estratégia de capacitação dos pais: programa de 
educação para melhorar as alterações de sono das 
crianças detetadas em entrevista realizada aos pais 
durante as consultas de acompanhamento (hábitos de 
sono, presença e características do sono diurno, hora e 
rotina de dormir, presença de despertares noturno). O 
programa inclui: (1) Entrega de um folheto aos pais “El 
Sueño” + (2) Incentivo da leitura do método exposto no 
livro “Duermete Nino de Estivill” 
 

Lin et al., 
2021 
 

Effects of parental 
education on screen 
time, sleep 
disturbance, 
and psychosocial 
adaptation among 
Asian preschoolers: 
A randomized 
controlled study 
 

Estudo randomizado 
controlado em 
cluster com um 
grupo paralelo 
 
 

Investigar o efeito de um 
programa de educação parental 
no tempo de tela, nos hábitos de 
sono e na adaptação psicossocial 
em crianças em idade pré-
escolar. 

Estratégia de capacitação dos pais: programa de 
educação parental baseado na teoria da Autoeficácia 
(Bandura, 1986). O programa tem uma duração de oito 
semanas com uma sessão semanal (50 minutos) para 
aumentar o conhecimento e autoeficácia dos pais. 
Recurso a várias estratégias, nomeadamente: reflexão, 
grupos de discussão e atividades de roleplay. É 
fornecido também aos pais um livro de bolso com as 
guidelines mais importantes. 
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4. DISCUSSÃO 

Da análise integral dos cinco artigos, percebeu-se que existem estratégias promotoras da capacitação dos pais na adoção de 
hábitos de higiene do sono em crianças em idade pré-escolar, direcionadas para as crianças, pais e professores, nos diversos 
contextos, e que destacam o papel central dos enfermeiros na área da educação para a saúde (Trindade & Ramos, 2020).  
De forma a sintetizar a evidência obtida, os resultados foram agrupados em quatro categoria conceptuais: Programas de Educação 
Escolar sobre a Saúde do Sono, Programas de Orientação Antecipatória, Programas de Educação para Alterações do Sono e 
Programas de Educação Parental baseados na Teoria da Autoeficácia (Bandura 1986).  
 
Programas de Educação Escolar sobre Saúde do Sono 
Uma abordagem promissora para a promoção de hábitos de sono é a implementação de programas educativos em ambiente 
escolar (Llaguno et al., 2020). A escola é um espaço privilegiado, onde a colaboração entre profissionais de saúde, escola e família 
permite promover a saúde através da inclusão desta temática nos currículos (Trindade & Ramos, 2020; Wing et al., 2015). 
Estas intervenções educativas podem ser conduzidas pelos professores, em sala de aula, após formação ministrada pelos 
enfermeiros (Schneider et al., 2022). Programas como os descritos por Bonuck et al. (2022) e Wilson et al. (2014) têm duração 
média de duas semanas, com sessões interativas de 40 minutos, onde se utilizam materiais lúdicos como livros, ursos de peluche 
e músicas. Estas atividades podem envolver os pais e promovem a consciencialização das crianças sobre a importância das rotinas 
de sono. O uso de materiais educativos facilita a compreensão e desperta o interesse das crianças, contribuindo para a melhoria 
dos hábitos de sono de toda a família (Llaguno et al., 2020).  
Além disso, manter uma parceria com os pais mostra-se benéfico e enriquecedor para se alcançarem melhores resultados em 
pediatria. O Enfermeiro Especialista em Saúde Infantil e Pediátrica (EESIP) é o profissional de saúde que acompanha a criança e 
família numa fase crucial, tornando-se imprescindível reconhecer as suas necessidades e intervir segundo os pilares do Modelo 
de Parceria de Cuidados de Anne Casey, onde se consideram os pais parceiros ativos no cuidado à criança (Monteiro & Cerqueira, 
2020). Ao prestar cuidados centrados na família, o EESIP reconhece que a família tem um papel crucial, considerando todas as 
suas especificidades (Salustino et al., 2022). Assim, é possível estabelecer-se uma relação de parceria entre o enfermeiro, a criança 
e os pais, com o objetivo de se atingir a máxima qualidade de vida e o bem-estar da criança (Hockenberry & Wilson, 2014). Esta 
relação estabelece-se com base numa comunicação adequada, eficaz e bidirecional, onde é importante existir uma negociação de 
cuidados (o EESIP reconhece as necessidades, crenças, desejos e capacidades da criança e família e estabelece um acordo 
relativamente aos cuidados prestados e ao papel desempenhado por todos os intervenientes) (Nobre et al., 2023). 
No cuidado à criança é importante criar oportunidades de ensino para os pais. Na área da educação para a Saúde Escolar, a 
participação destes em dinâmicas de formação permite aumentar os seus conhecimentos e habilidades sobre rotinas de higiene 
de sono, facilitando a sua capacitação e perceção de autoeficácia sobre a temática, com o objetivo de prevenir problemas do sono 
a longo prazo (Direção-Geral de Saúde, 2015; Kitsaras et al., 2018; Bonuck et al., 2022; Wilson et al., 2014; Llaguno et al., 2020).  
Com o intuito de promover o empoderamento parental na gestão das rotinas de sono das crianças, programas como os descritos 
por Bonuck et al. (2022) e Wilson et al. (2014), incluem um workshop interativo com uma duração média de 40 minutos para 
potenciar os conhecimentos dos pais sobre o sono, reconhecendo a sua importância para o desenvolvimento da criança. Neste 
workshop abordam-se as horas de sono de acordo com a idade, bem como as estratégias que permitem o estabelecimento e 
manutenção de uma rotina de sono adequada. Wilson et.al, (2014) propõem ainda a disponibilização de um guia com dicas e 
estratégias para ajudar os pais na gestão das rotinas de sono das crianças. 
Os programas de educação para a saúde dirigidos aos pais facilitam a aquisição de conhecimentos, promovendo a gestão das 
rotinas de sono da criança. Assim, é possível criar em casa, um ambiente que favoreça hábitos de sono saudáveis, promovendo o 
bem-estar e desenvolvimento das crianças (Kitsaras et al., 2018). Além dos workshops, outras intervenções mais personalizadas 
como discussões individuais ou em pequenos grupos, mostram ser fundamentais para reforçar as necessidades específicas dos 
pais. Estas dinâmicas permitem a criação de um espaço de partilha, onde estes podem expressar as suas dúvidas e compreender 
quais as estratégias mais ajustadas às necessidades individuais dos seus filhos (Bonuck et al., 2022). 
Para que estes programas sejam implementados nas escolas é necessário fornecer formação aos professores. Dada a 
complexidade desta temática, é importante disponibilizar-lhes oportunidades para desenvolverem competências de trabalho em 
equipa e comunicação e, assim conseguirem reconhecer os medos, anseios e crenças das crianças (Direção-Geral de Saúde, 2015). 
Wilson et al. (2014), no seu programa, propõem um workshop interativo para os professores, com duração média de 45 minutos, 
onde se expõem vários tópicos sobre o sono da criança: importância do sono, número de horas de sono de acordo com a idade e 
as melhores estratégias para o estabelecimento e manutenção de uma rotina que favoreça um sono adequado. Nesta sessão é 
dada oportunidade aos professores para esclarecerem dúvidas e partilharem opiniões, de forma a sentirem-se capazes de abordar 
a temática junto das crianças. Ao longo do programa, os professores têm ao seu dispor diversas ferramentas para motivar as 
crianças e facilitar a sua aprendizagem (posters educativos, ursos de peluche didáticos, livros, calendários, entre outros) (Wilson 
et al., 2014). 
Os resultados sugerem que uma abordagem combinada, que inclua programas educativos em sala de aula dirigidos às crianças, 
workshops e momentos de apoio individualizado para os pais e workshops para os professores, pode ser eficaz na intervenção 
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com as crianças e na capacitação parental. Os enfermeiros, enquanto educadores e facilitadores de saúde, desempenham um 
papel crucial na implementação destas intervenções através de uma parceria de cuidados com os pais e professores, contribuindo 
assim para o máximo bem-estar das crianças e suas famílias (Silva et al., 2018). 
Para que um programa de intervenção tenha sucesso, este deve ser planeado, de acordo com as necessidades da população, 
avaliado e monitorizado, para perceber se está a cumprir com os objetivos pretendidos. Wilson et al. (2014) elaboraram um 
questionário e um diário de sono para que os pais preenchessem antes da implementação do programa, com o objetivo de 
identificar as dificuldades, rotinas e hábitos de sono e ajustarem-se as intervenções. O preenchimento destes instrumentos 
durante e após a execução do programa possibilita avaliar os resultados, medir os avanços e ajustar as atividades, garantindo 
maior sucesso da intervenção (Wilson et al., 2014). 
Outros estudos, como o de Owens et al. (2011), destacam a importância de promover um sono saudável não apenas para a criança, 
mas também para a família. Os autores enfatizam a necessidade de aproveitar todas as oportunidades para educar os pais sobre 
hábitos de sono adequados, utilizando ambientes educativos, como visitas a museus, para incentivar, de forma lúdica e criativa, 
a participação destes. 
Além disso, acompanhando os avanços tecnológicos, Yoshizaki et al. (2023) realizaram um estudo onde disponibilizam uma 
aplicação para smartphones chamada "Nenni Vani". Esta aplicação fornece orientações e sugestões personalizadas às 
necessidades da família, através de notificações e vídeos explicativos que lembram os pais das rotinas diárias a serem seguidas. A 
utilização desta aplicação demonstrou ser eficaz, promovendo maior adesão e motivação por parte dos pais (Yoshizaki et al., 
2023).  
 
Programas de Orientação Antecipatória 
Outra abordagem eficaz é a orientação antecipatória, que se foca na promoção da saúde infantil e estabelece uma relação ativa 
entre enfermeiros e pais. Esta relação visa preparar os pais para exercerem as suas funções parentais com maior confiança e 
competência. Durante o crescimento e desenvolvimento da criança, é comum que os pais enfrentem dúvidas e dificuldades. Neste 
contexto, os enfermeiros desempenham um papel essencial ao fornecer informações que aumentem a perceção de autoeficácia 
dos pais e os capacitem para lidar com os desafios que surgem (Burlamaqui et al., 2024). 
Diversos estudos destacam que as famílias têm procurado, ativamente, informações sobre o exercício da parentalidade, 
demonstrando-se satisfeitas com o acesso a materiais educativos, sejam eles disponibilizados em formato impresso ou digital 
(Blank, 2003). Neste contexto, a abordagem de cuidados centrados na criança e família ganha maior relevância, especialmente no 
que se refere à atuação dos enfermeiros. Estes profissionais possuem um papel estratégico ao utilizar os momentos de contato 
para reconhecer as competências da família e promover o aumento dos conhecimentos, particularmente no que diz respeito à 
higiene do sono (Trindade & Ramos, 2020). A orientação antecipatória pode ser integrada na educação parental, especialmente 
durante os cursos de preparação para a parentalidade e nas consultas mantidas ao longo do desenvolvimento da criança 
(Burlamaqui et al., 2024). High et al. (1998) propõem que os enfermeiros aproveitem estas oportunidades para ensinar os pais 
sobre as práticas de higiene do sono mais ajustadas à idade da criança e para fornecer materiais educativos que facilitem a 
compreensão dos conceitos. 
Entre as várias estratégias educativas, destaca-se a entrega de livros infantis adequados à idade da criança, incentivando a sua 
leitura como parte da rotina de dormir. Esta prática favorece a autonomia da criança para adormecer e reduz os despertares 
noturnos (High et al., 1998). Halal e Nunes (2018) reforçam essa abordagem, enfatizando que atividades calmas, como a leitura, 
devem ser incentivadas cerca de 20 a 30 minutos antes de dormir, facilitando o início do sono e promovendo um ambiente de 
descanso mais saudável. 
 
Programas de Educação para Alterações do Sono 
O enfermeiro intervém numa fase inicial, através da educação para a saúde escolar e da orientação antecipatória, com o objetivo 
de promover um sono saudável e prevenir problemas. A partir do momento em que a criança apresenta dificuldades em manter 
um sono adequado, passa a existir um compromisso, com impacto, não só no quotidiano da criança, mas também no da família. 
Assim, perante um problema de sono, a intervenção passa a ser no sentido de eliminar o distúrbio identificado (Salavessa & 
Vilariça, 2009).  
Os problemas de sono, apesar de muitas vezes desvalorizados, são bastante comuns em idade pediátrica e geram muita 
preocupação e ansiedade nos pais (Salavessa & Vilariça, 2009). Outra estratégia relevante para capacitar os pais é a 
implementação de programas educativos voltados para a gestão dos problemas de sono.  
Nas várias oportunidades de contacto, os enfermeiros procuram colher dados que permitam identificar problemas relacionados 
com o sono. Este diagnóstico possibilita uma intervenção adequada e precoce, com o objetivo de minimizar os impactos negativos, 
tanto a curto como a longo prazo (Salavessa & Vilariça, 2009; Torres et al., 2021). 
Folgueiras et al. (2017) propõem, no seu programa, a realização de uma entrevista inicial aos pais durante as Consultas de Saúde 
Infantil e Juvenil, com o objetivo de colher informações relevantes (rotinas de sono, número de horas de sono e qualidade do 
mesmo) (Torres et al., 2021). Além desta abordagem inicial, sugerem a aplicação de um questionário, complementado pelo 
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preenchimento de um diário de sono, para avaliar as dificuldades dos pais na gestão das rotinas de sono e conhecer melhor as 
necessidades específicas das crianças (Ogundele & Yemula, 2022). 
Existem vários questionários que podem ser disponibilizados pelos enfermeiros para avaliar o sono das crianças, sendo o mais 
utilizado o Children’s Sleep Habits Questionnaire, validado em Portugal como Questionário de Hábitos de Sono das Crianças. Este 
instrumento, na versão original ou reduzida, é utilizado para despiste de problemas de sono, sendo aplicado para se conhecerem 
os hábitos de sono de cada criança e se monitorizarem os resultados (Loureiro et al., 2013). O autopreenchimento dos diários de 
sono pelas crianças permite a avaliação das suas necessidades individuais, mas tendo em conta o desenvolvimento cognitivo da 
criança em idade pré-escolar, torna-se difícil a sua compreensão e a capacidade de autoavaliação. A utilização destes diários de 
sono, como é exemplo o Sleep Self Report (validado para utilização em Portugal), torna-se pertinente aplicar acima dos sete anos 
de idade da criança ou, em crianças mais pequenas, com a colaboração dos pais (Loureiro et al., 2013).  
Com base nos dados colhidos, Folgueiras et al. (2017) defendem o planeamento de intervenções educativas ajustadas, 
incentivando os pais a adotarem hábitos de sono saudáveis para se prevenirem consequências mais graves no futuro. Sendo a 
implementação de estratégias de higiene do sono a primeira linha de tratamento dos problemas de sono em idade pediátrica 
torna-se, de todo importante, que os enfermeiros dediquem o seu foco de intervenção à educação das crianças, pais e cuidadores 
(Ogundele & Yemula, 2022). Assim, as consultas de Saúde Infantil e Juvenil, para além de serem um momento oportuno para a 
colheita de dados e identificação de problemas, demonstram também ser o momento ideal para se realizarem ensinos aos pais, 
capacitando-os para uma gestão consistente e adequada das rotinas de sono das crianças em casa (Folgueiras et al.,2017). Para 
complementar os ensinos orais, demonstrou-se ser pertinente a entrega de materiais educativos aos pais (folhetos, posters, 
vídeos) com a síntese dos aspetos e/ou incentivo à leitura de livros que abordem esta temática (o “Duermete Nino de Estivil”, por 
exemplo). Estes materiais demonstram facilitar a consolidação dos conceitos, promovendo uma maior sensação de confiança 
percecionada pelos pais (Folgueiras et al., 2017; High et al., 1998). Após fornecidos os conhecimentos teóricos aos pais é 
importante ajudá-los a identificar as rotinas de sono mais ajustadas às necessidades individuais da criança. O enfermeiro deve 
assim, depois de detentor do conhecimento sobre as individualidades da família, fornecer orientações e dicas específicas sobre as 
estratégias com maior potencial de facilitarem a gestão das rotinas de sono de cada criança (High et al., 1998). 
Os resultados demonstram que a intervenção do enfermeiro em programas de educação para alterações do sono, permite 
capacitar os pais para uma gestão adequada e eficaz das rotinas de sono em casa, contribuindo para a redução das consequências 
dos problemas de sono na qualidade de vida da criança.  
 
Programa de Educação Parental Baseado na Teoria da Autoeficácia (Bandura, 1986) 
Segundo os prossupostos do Modelo Transacional (2010), os comportamentos adotados pelos pais relativos ao sono dos filhos 
vão influenciar a qualidade do sono da criança e vice-versa. Desta forma, outra estratégia eficaz para a capacitação dos pais nesta 
temática são os Programas de Educação Parental Baseados na Teoria da Autoeficácia (Bandura, 1986; Silva et al., 2018). 
O sono da criança influencia as várias áreas do seu crescimento e desenvolvimento, sendo uma área de intervenção crucial, 
sobretudo em idade pediátrica (LIahuno et al., 2021). Dada a complexidade desta temática, verifica-se que o sono, apesar de ser 
uma área importante, demonstra ser ainda um tema pouco abordado (Honaker & Meltzer, 2016). 
Os pais, através da higiene do sono, conseguem ter impacto no início e manutenção do sono dos filhos. Com o objetivo de prevenir, 
identificar e gerir os problemas de sono, os enfermeiros têm um papel fundamental ao contribuir para a educação e capacitação 
parental com intervenções que permitam aumentar os seus conhecimentos e habilidades nesta temática (Silva et al., 2018).  
Relativamente ao papel dos pais na gestão das rotinas de higiene do sono, é essencial explorar o conceito de empoderamento 
parental. Este é definido como o processo através do qual os pais adotam uma postura ativa no cuidado aos filhos, procurando 
soluções para os problemas e fortalecendo os pontos positivos da dinâmica familiar (Oliveira et al., 2020). O empoderamento 
parental está intrinsecamente ligado à autoeficácia parental, que se refere à perceção que os pais possuem sobre o seu papel e 
as suas capacidades para exercerem as funções do cuidado parental (Bandura, 1997; Dumka et al., 2010). 
A autoeficácia parental é influenciada pelo equilíbrio entre o conhecimento dos pais e a sua capacidade para agir. Quanto maior 
a autoeficácia, maior é a probabilidade destes superarem desafios e atingirem os objetivos. Este conceito caracteriza-se pelo 
reconhecimento, por parte dos pais, da sua competência para influenciar o comportamento das crianças e promover uma 
adaptação ajustada ao seu desenvolvimento (Cotrim & Neto, 2021). 
Estudos apontam que níveis elevados de autoeficácia parental estão associados a práticas parentais mais positivas e eficazes, que, 
por sua vez, favorecem o empoderamento (Glatz & Buchanan, 2023). Assim, torna-se evidente que o fortalecimento da 
autoeficácia deve ser considerado um foco de atenção dos enfermeiros, especialmente no apoio ao desenvolvimento de 
estratégias que visem melhorar a interação entre pais e filhos, e facilitar a gestão das rotinas familiares. 
A educação parental desempenha um papel crucial na promoção de hábitos saudáveis de sono nas crianças, pelo que se torna 
fundamental que os pais reconheçam os desafios e estejam disponíveis para aprender e melhorar as suas competências. Neste 
contexto, a autoeficácia parental surge como um fator determinante para o sucesso da gestão das rotinas de higiene do sono. 
Estudos demonstram que níveis elevados de autoeficácia nos pais associam-se à redução do tempo de exposição das crianças aos 
ecrãs, o que resulta numa melhoria significativa na qualidade do sono (Lin et al., 2020). 
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Com o objetivo de fomentar o empoderamento parental, recomendam-se estratégias que promovam o aumento da autoeficácia dos 
pais. Lin et al. (2020) propõem um programa de educação parental para pais de crianças em idade pré-escolar. Este programa consiste 
em sessões semanais de aproximadamente 50 minutos, realizadas ao longo de oito semanas. Durante estas sessões, os pais têm a 
oportunidade de compartilhar conhecimentos e experiências através de dinâmicas participativas, que visam capacitá-los a gerir 
adequadamente as rotinas de higiene do sono dos filhos, incluindo a redução do tempo de ecrãs.  
Complementando as sessões, é disponibilizado um livro de bolso com uma síntese das orientações mais relevantes. Este recurso prático 
oferece aos pais uma ferramenta de consulta rápida e acessível, reforçando a sua autoconfiança e apoiando a gestão adequada do sono 
dos filhos (Lin et al., 2020). 
Adicionalmente, as sessões incluem atividades como dinâmicas de roleplay e grupos de discussão, que permitem aos pais refletirem 
sobre as dificuldades enfrentadas. Estas atividades promovem a aquisição de conhecimentos e favorecem uma maior perceção de 
autoeficácia parental. Como resultado, os pais tornam-se mais preparados para implementar rotinas consistentes e adequadas em casa, 
contribuindo para um sono mais saudável e, consequentemente, para uma melhor qualidade de vida para as crianças. 
 

CONCLUSÃO 

A presente Scoping Review permitiu mapear a evidência científica disponível sobre estratégias promotoras para a capacitação dos 
pais nos hábitos de higiene do sono em crianças em idade pré-escolar. A análise revelou que intervenções educativas, 
especialmente as que envolvem uma abordagem multidimensional e centrada na família, têm impacto positivo na literacia em 
saúde dos pais, na autoeficácia parental e na qualidade do sono das crianças. 
As implicações para a prática são claras: os enfermeiros, devem assumir um papel ativo no desenvolvimento, implementação e 
avaliação de programas educativos sobre higiene do sono. Estes profissionais estão numa posição privilegiada para atuar em 
diferentes contextos, promovendo intervenções adaptadas às necessidades individuais das famílias. 
A integração sistemática de ações educativas sobre sono nos cuidados pediátricos deve ser considerada uma prioridade. A 
utilização de ferramentas práticas como guias, folhetos, workshops, aplicações digitais e momentos de ensino individualizado ou 
em grupo mostrou-se eficaz e deve ser incentivada. Além disso, é essencial que os enfermeiros disponham de formação contínua 
e recursos adequados para desempenharem este papel com eficácia. 
Assim, esta revisão reforça a importância de incorporar o tema da higiene do sono na prática clínica diária, com intervenções 
baseadas em evidência e centradas na família, contribuindo para a prevenção de distúrbios do sono e para o bem-estar físico, 
emocional e cognitivo das crianças em idade pré-escolar. 
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